
Informativo da Paróquia  Nossa Senhora de Loreto
Fundada em 6.3.1661
www.loreto.org.br

Ano XXXIII - nº 397
Dezembro de 2017

Distribuição gratuita



Editorial ............................................................................................................................... 3
Temas Bíblicos ................................................................................................................... 4
Profissão de Fé.................................................................................................................... 5
Espaço teológico  ............................................................................................................... 6
Loretando ............................................................................................................................ 8
Adoção, um ato de amor ................................................................................................. 9
Bem-Estar ..........................................................................................................................10
Vaticano II - A Igreja no coração do povo .................................................................12
Natal pelo mundo ...........................................................................................................14
Bodas de Prata do Padre Miguel Angel ......................................................................16
Coluna Jovem ...................................................................................................................18
Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria ...............................................................20 
Pé na estrada, terço na mão ..........................................................................................21
Falando Francamente ....................................................................................................22
Nossa Senhora de Loreto ..............................................................................................23
Fé e Política .......................................................................................................................24
Anote em sua Agenda .....................................................................................................25
Loretinho ...........................................................................................................................26

16

Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb 16h (catequese)
Dom 7h30

NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª - 6h15
Domingo - 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas 17h30
Dom 16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado 7h30
Domingo 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras 17h30
Quarta, quinta e sexta 6h30
Sábados 18h
Domingos 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Dom 11h
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Querido paroquiano, prezado leitor..
Completamos mais um ano do nosso “O Mensageiro” nesse dia 

8 de dezembro. Já se passaram 33 anos de quando a comunidade pa-
roquial resolveu se comunicar para dentro e para fora, “ad intra” e 
“ad extra”, distribuindo o antigo jornal e a nova revista dentro da 
paróquia e para todas as paróquias e casas religiosas da Arquidiocese. 
Agradecemos a Deus e a Nossa Senhora de Loreto por essa missão.

A Festa da Padroeira, este ano, se reveste de mais esta riqueza: está 
sendo o coroamento do Ano Mariano celebrado no Brasil em comemo-
ração do terceiro centenário da aparição de Nossa Senhora nas águas 
do rio Paraíba. Celebramos também o ano da Família aqui na Arqui-
diocese do Rio de Janeiro. Aqui, nessa festa, queremos lembrar a Casa 

de Nazaré, a casa da Sagrada Fa-
mília, ícone de origem da devoção 
em Loreto na Itália e ponto maior 
de destaque da espiritualidade 
do nosso Santuário. São dois os 
principais destaques da espiritu-
alidade de Loreto: O primeiro é o 
de ser o Santuário da Anunciação 
e da Encarnação, sendo aquela 
Casa o lugar do anúncio do Anjo 
a Maria. O segundo, o de ter sido 
a Casa da Sagrada Família. São as 
importantes riquezas marianas 
do nosso Santuário!

Continuando a missão do Santuário, quero lembrar as comemo-
rações das datas marianas do mês de dezembro. Dia 8 é dia da Ima-
culada Conceição, a maior festa de Nossa Senhora junto com o dia 
1 de janeiro, Maria Mãe de Deus. Dia 10 é a nossa festa. Dia 12 é 
o dia de Nossa Senhora de Guadalupe, padroeira da América Lati-
na. Nesse mesmo dia é lembrado também o título de Nossa Senhora 
da Boa Viagem. No dia 18 de dezembro, pela proximidade do Natal, 
comemora-se Nossa Senhora do Ó, assim chamada pelas 7 antífonas 
próprias da Oração de Vésperas antes do Natal que começam sempre 
pelo vocativo “Ó” de invocação ao Messias: Ó Sabedoria; Ó Adonai; 
Ó Raiz de Jessé; Ó Chave de Davi; Ó Oriente; Ó Rei das Nações; Ó 
Emanuel. Essas invocações são colocadas nos lábios de Maria.  É tam-
bém chamada de Nossa Senhora da Expectação do Parto ou Nossa 
Senhora do Parto.

Por fim, quero apresentar aqui os votos de Santo Natal e Feliz 
Ano Novo. Este novo ano tem como tema o protagonismo do leigo. É 
o “Ano do Laicato” proclamado pela CNBB: Cristãos leigos e leigas, 
sujeitos na Igreja em saída, a serviço do reino. O lema é “Sal da terra 
e luz do mundo” (Mt 5,13-14)

Maria, nossa Mãe, rogai por nós. Loreto é o nosso Santuário!

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

A Festa da Padroeira

“
A Festa da 
Padroeira, este ano, 
se reveste de mais 
esta riqueza: está 
sendo o coroamento 
do Ano Mariano 
celebrado no Brasil
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Carta aos colossenses (3)

Cl 1,15-23

E stamos diante de um hino a Jesus Cristo, in-
troduzido por uma solene proclamação do 
Plano de Deus em nosso favor: “Deus Pai 

nos livrou do poder das trevas, transferindo-nos 
para o reino do seu Filho amado, no qual temos 
a redenção, o perdão dos pecados” (Cl. 1,13-14). O 
hino se divide em duas partes. Celebra o Filho em 
duas distintas condições: enquanto Deus, primeira 
parte; enquanto Cabeça da Igreja, segunda parte. 
Jesus, enquanto Deus é o Princípio de todas as coi-
sas, porque ele é a Palavra pela qual tudo foi cria-
do e que tudo sustenta com o 
seu poder. Os poderes celestiais 
que governam o universo estão 
a ele submissos, porque são 
suas criaturas: tronos, domina-
ções, principados e potestades. 
Enquanto Cabeça da Igreja, 
com o seu poder divino, Jesus 
promove o crescimento do seu 
Corpo, que é a igreja, levando 
à plenitude cada um dos seus membros, segundo 
a graça que a cada um deles concedeu. Nele está 
o modelo no qual cada membro da Igreja deve se 
espelhar, para alcançar a perfeição, em virtude da 
graça que ele mereceu com a sua imolação de Cruz. 
Enquanto o seu sacrifício o glorifica na humanida-
de assumida, tornando-o de “alma vivente, Espírito 
vivificante” (1Cor 15,45), Jesus Cristo é o Princípio, 
o Primogênito dos mortos. Trata-se de uma verda-
de profundamente consoladora para nós, porque, 
enquanto o nosso Mestre e Guia se apresenta nos 
esplendores da ressurreição, nos indica a glória à 
qual somos chamados, na condição daqueles que 
Deus Pai quis tornar seus filhos adotivos, pelo Fi-

lho, que restabeleceu a paz pela purificação dos pe-
cados no seu Sangue.

Reconciliados, portanto, pela Morte que ele so-
freu “no seu corpo de carne” (v.22), somos chamados 
a corresponder à sua ação santificadora, que quer 
levar à plenitude a obra iniciada. Os termos dessa 
nossa cooperação estão elencados por Pedro na sua 
segunda carta. Para chegar ver a Deus, como lembra 
1Jo 3, devemos nos purificar. Para que, em nós, cres-
ça a vida de filhos, devemos nos esforçar em “juntar 
à fé a virtude, à virtude o conhecimento, ao conhe-

cimento a mortificação, à mor-
tificação a piedade, à piedade o 
amor fraterno, ao amor fraterno 
a caridade” (2Pd 1,5-10). Quem 
não faz isso, esquecido do seu 
trabalho de se purificar, se torna 
um cego, um míope. Quem pra-
tica essas coisas produz frutos, 
crescendo sempre mais no “no 
conhecimento de nosso Senhor 

Jesus Cristo”. Com a sua vocação e eleição consolida-
das, o fiel não tropeçará jamais. Antes, sentirá em si a 
certeza “de entrar no Reino eterno de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo”.

Em Cristo “habita corporalmente a plenitude da 
divindade” (Cl 2,9), como o prova o seu poder cria-
dor, na condição de Palavra pela qual tudo subsiste, 
e a redenção que ele realizou, na condição de Pri-
mogênito dos mortos. Paulo ilustra esta condição 
de primazia de Jesus todas as vezes que declara ser 
ele “nosso Senhor Jesus Cristo”, porque ele é o Fi-
lho que “segundo o Espírito de santidade, foi mani-
festado Filho de Deus com poder, pela ressurreição 
dos mortos” (Rm 1,4). 

Enquanto Cabeça da 
Igreja, com o seu poder 
divino, Jesus promove 
o crescimento do seu 
Corpo, que é a igreja
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

P ara ressuscitar com Cris-
to é preciso morrer com 
Cristo. Significa morrer 

na graça de Deus, sem pecado 
mortal e estar no caminho para 
a comunhão com Cristo ressus-
citado. 

Na morte separam-se o corpo 
e a alma. O corpo decompõe-se, 
enquanto a alma vai ao encontro 
de Deus e espera que, no Juízo 
Final, seja unida ao seu corpo 
ressuscitado no dia da ressur-
reição dos mortos. O “como” da 
ressurreição do nosso corpo é 
um mistério.

Quem morre regressa à casa 
do amor de Deus, seu Criador.

A morte
A morte corporal é natural. 

Ela é o termo da vida terrestre e 
acontece com todos os seres vi-
vos. Ao longo da vida somos me-
didos pelo tempo, passamos por 
diversas mudanças: nascemos, 
crescemos, envelhecemos e mor-
remos. Embora o homem tives-
se uma natureza mortal, Deus o 
destinava não morrer.

A Sagrada Escritura, a Tradi-
ção e o Magistério da Igreja nos 
ensinam que a morte entrou no 
mundo por causa do pecado do 
homem, como consequência do 
pecado. Para a fé, a morte na re-
alidade é “salário do pecado (Rm 
6,23).

Jesus, o Filho de Deus, como 
verdadeiro homem, sofreu tam-
bém a morte. E Marcos nos diz, 

em 14,33-34.36 que “... começou 
ficar com medo e angústia... mi-
nha alma está numa tristeza de 
morte”, mas assumiu-a em um 
ato de submissão total e livre à 
vontade do seu Pai, conforme 
lemos “Ele rezava: Abba! Pai! 
Tudo é possível para ti! Afasta 
de mim este cálice! Contudo, 
não seja o que eu quero, e sim o 
que tu queres”.  A obediência de 
Jesus transformou a maldição da 
morte em benção. (Cf. Rm 5,19-
21). Por sua morte ele venceu a 
morte, abrindo, assim, a todos 
os homens a possibilidade da 
salvação.

O sentido da morte cristã
Graças a Jesus, a morte tem 

um sentido positivo. A tal pon-
to que São Paulo nos diz em Fl 
1,21 “Para mim, a vida é Cristo, 
e morrer é lucro”.

Pelo Batismo, o cristão já está 
sacramentalmente “morto em 
Cristo”, para viver de uma vida 
nova. E, se morrermos na graça 
de Cristo, a morte física consu-
ma este “morrer em Cristo” e 
completa, assim, nossa incorpo-
ração a ele em seu ato redentor.

Na morte, Deus chama o ho-
mem a si. É por isso que pode-
mos sentir em relação à morte 
um desejo semelhante ao de São 
Paulo: “O meu desejo é partir e ir 
estar com Cristo” (Fl 1,23).

“Quero ver a Deus, e para vê-
-lo é preciso morrer” Santa Tere-
sa de Jesus.

“Eu não morro, entro na 
vida” Santa Teresinha do Meni-
no Jesus.

“Não é a morte que me vai 
buscar, mas Deus” Santa Teresi-
nha do Menino Jesus.

A liturgia da Igreja, no pre-
fácio dos defuntos diz “Senhor, 
para os que creem em vós, a vida 
não é tirada, mas transformada”. 

Em Hb 9,27: “os homens de-
vem, morrer uma só vez”; não 
voltaremos mais a outras vidas 
terrestres. Não existe “reencar-
nação” depois da morte.

A certeza da morte nos marca 
com um caráter de urgência: nos 
recorda que temos um tempo 
limitado para as realizações de 
nossas vidas.

A morte é o fim da nossa pere-
grinação terrestre, do tempo de 
graça e de misericórdia que Deus 
nos oferece para realizarmos 
nossa vida terrestre segundo o 
projeto divino e para decidirmos 
nosso destino último. Devemos, 
pois viver o hoje... Pensando na 
eternidade.

A Igreja nos encoraja à pre-
paração da hora de nossa mor-
te: “Livrai-nos, Senhor, de uma 
morte súbita e imprevista” (anti-
ga ladainha de todos os santos) e 
também a pedir a intercessão de 
Nossa Senhora, quando com as 
palavras da Ave Maria dizemos: 
“na hora da nossa morte”. Tal-
vez, muitos de nós, ao rezarmos 
esta oração não nos damos con-
ta desse pedido tão especial.

Morrer em Cristo Jesus



 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Amor próprio
“(...). Amarás o 
teu próximo como a 
ti mesmo. Eu sou o 
Senhor”. (Lev. 19-9-18)

No artigo anterior conver-
samos sobre um dos man-
damentos que Jesus nos 

deixou: “Amar o próximo como a 
si mesmo”. Nesse período do tem-
po litúrgico nos preparamos para 
celebramos à natividade de Jesus, 
quando somos convidados a refle-
tir sobre o Deus que se esvazia e se 
encarna, para estar entre nós! 

Quando meditamos sobre o 
amor próprio, podemos também 
pensar: -“quanto mais eu me amar 
mais amarei o próximo?” Será que 
naturalmente já não fazemos isto?

Santo Agostinho nos lembra 
de que “não há ninguém que não 
se ame a si mesmo”. A cultura que 
vivemos é tão egoísta que caminha-
mos em dois extremos: o amor pró-
prio exagerado ou a falta deste. 

A pessoa com baixa autoesti-
ma, que não se ama, que não se 
reconhece como amada, se sente 
infeliz por não ser o que tanto que-
ria; por não ter o que tanto deseja; 
por não possuir o que tanto quer, 
e como não consegue resolver es-
sas situações vai gerando dentro 
delas frustações. Nesse momento, 
sente raiva de Deus e da vida, pois 
acredita que todos estão contra 
ela. Ela acha injusto que os outros 
sejam felizes e realizem seus obje-
tivos. Ao mesmo tempo, se deixa 
subjugar pelos outros para que 
assim possa encontrar a felicida-

de. Devido às suas frustações, tem 
uma grande dificuldade de amar 
o próximo como a si mesmo, já 
que ela necessita de toda a atenção 
para si. São pessoas extremamente 
carentes, precisam de elogios para 
conseguir se sentir bem, mas ja-
mais reconhecem qualidades nos 
outros. 

Enquanto isso a pessoa com 
muita autoestima, se ama tanto 
que não consegue olhar as ne-
cessidades dos outros. Essas, ge-
ralmente, são os que veem Deus 
como alguém que está sempre a 
serviço deles, ou seja, abusam da 
atitude farisaica que estamos tanto 
falando. Se sentem tão importantes 
e poderosas que não percebem 
que são tão falhas como todos os 
outros, pois se sentem superiores. 

Para superarmos isso devemos 



 

nos olhar, ver nossos defeitos e 
nossas qualidades. Vejamos o que 
temos de melhor para doarmos ao 
próximo, para doarmos a Deus. 
Mas isso só é possível se amamos 
como Jesus nos amou: servindo 
e perdoando incondicionalmen-
te. Amar como Deus nos ama, de 

forma gratuita, pois “é um ato de 
humildade, realizado em silêncio 
(...)” (Papa Francisco). Você deve 
estar pensando: mas isso é tão difí-
cil... Sim, realmente é, se dependes-
se somente de nós seria impossível. 
Para nos ajudar nesse caminho 
Deus envia o Seu Espírito, que faz 

CONSULTÓRIOS MÉDICOS RIOS D'OR - ANÚNCIO 15X9CM

sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05

desabrochar em nós o amor, a ale-
gria, a paz, a bondade, o domínio 
próprio e a mansidão. O Amor, em 
qualquer instancia só é possível se 
entendemos o verdadeiro amor, 
quando conseguirmos perceber 
em nossas vidas esse amor incon-
dicional de Deus por nós.

“Queres amar-te? Então ama a 
Deus com todo o teu ser. (...) Ama 
Aquele que é maior do que tu e 
amar-te-ás a ti mesmo”. (Sto Agos-
tinho)

“(...) os bons, conhecendo-se verda-
deiramente a si mesmo, amam-se de 
verdade” (São Tomás).

“Ninguém jamais viu a Deus. Se 
nos amarmos mutuamente, Deus 
permanece em nós e o seu amor em 
nós é perfeito. (...) Mas amamos, 
porque Deus nos amou primeiro”  
(1Jo 4,12.19) 

Quando mais 
amor próprio, 
mais amor ao 
próximo
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Bem amigos do Loreto, chegamos ao final de mais um 
ano, aqui no Rio, como se tivéssemos sido atropelados 
por um caminhão, neste momento temos três ex-go-

vernadores presos, um presidente da câmara, seus familiares e 
uma turma ruim que roubou os cafres do estado nos deixando 
sem transporte, saúde e educação. Essas pessoas nos levaram ao 
fundo do poço e ainda temos trinta e nove deputados estaduais 
que votaram pela soltura desses corruptos, que graças à justiça, 
retornaram para a cadeia, que é o lugar de onde nunca deveriam 
sair. (é possível que quando vocês estiverem lendo esse texto, 
certo ministro de instancia superior tenha entrado no circuito e 
colocado todos de volta aos seus cargos).

Mas o que mais nos deixou atordoados foi ver que deputa-
dos eleitos com os votos de nossa confiança, não honraram suas 
palavras de campanha pela honestidade e retidão e votaram a 
favor de que esses meliantes fossem soltos, um desses deputados 
nos chamou a atenção, pois sua campanha foi feita nos ambien-
tes católicos e ele sempre se apresentava com a imagem de Nossa 
Senhora no colo, diz ser honesto e correto, mas na hora de pro-
var isso, defendeu todos os corruptos presos e deu seu voto de 
SIM. Que vergonha deputado, qual a explicação? Foi sem querer 
querendo? Foi obrigação? Foi o que então? Defender quem nos 
roubou tanto dinheiro da educação, saúde e transportes a ponto 
de levar nossa população à situação de extrema miséria, sem ter 
a quem recorrer, sem ter hospitais decentes, sem remédios, sem 
poder usar o transporte com conforto e segurança e sem escolas 
para nossos filhos. Esse senhor decidiu defender pessoas sem es-
crúpulos, desonestas e extremamente perigosas, esse deputado, 
assim como todos os outros, tornou-se iguais a eles em número 
e grau de maldades e desonestidades. Usar Nossa Senhora como 
símbolo de campanha e não cumprir com sua palavra foi um 
ato de traição deste senhor e de todos os outros que juraram 
honestidade ao assumirem seus cargos públicos. Ano que vem 

teremos muito trabalho para separar o joio do trigo, os lobos em 
pele de cordeiro... Infelizmente.

Em 2018 vamos colocar no poder deputados estaduais, fe-
derais, senadores e o presidente da república, mais uma vez nos 
será dada a oportunidade de melhorar nossas condições de vida 
nesse país tão promissor, vamos poder renovar os espaços públi-
cos hoje dominados por bandidos, só vai depender de nossa pa-
ciência em escolher melhor e não jogarmos nosso voto no lixo. 

Em tempos de espírito de natal, sei que esse assunto é muito 
pesado, mas não posso deixar passar essa oportunidade de re-
flexão, de nos perguntarmos como vai nossa cidadania e o que 
podemos fazer para melhorar nossas condições de sobrevivên-
cia nessa cidade linda. Desejo sim, um bom natal a todos, mas 
principalmente um ano novo que seja realmente novo, que seja 
um ano de recomeço. Precisamos ter um ano novo de esperan-
ças renovadas, precisamos acreditar que podemos ser melhores 
e ter nossas vidas preservadas e a de nossos filhos. Um ano novo 
sadio é tudo o que queremos, com menos violência, mais saúde 
e conforto. Que possamos nos aposentar depois de longos e ár-
duos anos de trabalho, que possamos ter um presidente honesto 
e competente, coisa que não temos há muito tempo. Precisamos 
acreditar num futuro melhor para todos, com igualdade para 
todos, com confiança em Deus, mas sem colocar a culpa Nele 
por nossos erros eleitorais. 

Que Deus nos proteja e nos ensine a caminhar na fé e saber 
que para isso teremos que pensar e entender o quanto de poder 
temos nas mãos com o nosso voto. Feliz natal a todos e um ano 
novo repleto de realizações é tudo o que queremos. A paz e até 
ano que vem.

P.S. Jesus nunca disse que seria fácil.
P.S. do P.S. Mas garantiu que estaria ao nosso lado em todas 

as nossas dificuldades. Creia nisso.

Loretando

Voto decepção
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



ADOÇÃO é um ato de amor, é o que 
nos ensina nosso querido Papa Francisco 
na Exortação Apostólica “Amoris Laetitia” 
sobre o Amor na Família. É um ato de amor 
incondicional, ou seja, um ato de aceitação 
do outro, que não sai do seu ventre, mas 
que entra no coração dessa mãe e desse pai, 

que juntos, assumem esse filho, para suprir antes de mais 
nada a necessidade de amor e carinho familiar.

Ao abordar sobre o tema ADOÇÃO nosso Papa usa 
a expressão “Fecundidade Alargada” para mostrar que 
todo casal pode ser fértil no amor! Por meio da ADO-
ÇÃO a pessoa tem oportunidade de alargar seu amor 
para além dos vínculos da carne e do sangue, permitindo 
assim “o encontro com um ser especial que jamais pode-
ríamos ter gerado e que se torna tão essencial às nossas 
vidas” declarou Sávio Bittencourt escritor e pai adotivo, 
em seu livro: Manual do Pai Adotivo.

Papa Francisco afirma: “A ADOÇÃO é um caminho 
para realizar a maternidade e a paternidade de uma for-
ma muito generosa” e ainda “os que assumem o desafio 
de adotar e acolhem uma pessoa de maneira incondicio-
nal e gratuita, tornam-se mediação do amor de Deus que 
diz: “Ainda que a tua mãe chegasse a esquecer-te, Eu nun-
ca te esqueceria” (Is. 49,15).

Deus usou o ato de ADOÇÃO como um exemplo que 
podemos seguir, ao querer que José, um simples carpin-
teiro fosse o pai de Jesus. Adotar uma criança, portanto, é 
um ato que nos faz agir como Deus de Amor age. 

Muitos pensam em adotar um filho, mas ainda não 
sabem o procedimento correto, os meios legais ou a 
quem devem procurar. Se você tem esse sonho ou conhe-
ce alguém que o tenha, não perca a oportunidade de pro-
curar um Grupo de Apoio à Adoção (GAA), onde pessoas 
voluntárias, geralmente mães e pais por meio de adoção, 
disponibilizam informações e orientações atualizadas e 
legais sobre o tema, por meio de palestras e dinâmicas.

Aqui no Santuário do Loreto, temos o GAA Santu-
ário da Adoção, onde em toda terceira quarta-feira do 
mês, no Plenário do Cepar acontecem reuniões infor-
mativas e reflexivas.

Eliane Carrão (Mãe adotiva e coordenadora do GAA 
Santuário da Adoção)

Maiores informações: santuariodaadocao@gmail.com ou 
WhatsApp 98446-9085 (Eliane) 99614-3739 (Cláudia)

“Adoção, um ato de amor”
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Sua festa em

alto estilo!

A saúde da mente está mais ligada às atividades físicas 
do que se imagina. Estudos da neurociência já com-
provaram que a prática de exercícios físicos é capaz 

de diminuir o risco de desenvolver diversas doenças, não 
apenas as cardíacas como se imaginava recentemente. O mal 
de Alzheimer é uma delas. Atos simples como subir escadas 
e caminhar podem reduzir os riscos de desenvolvimento da 
doença, que, atualmente, afeta 1,2 milhões de brasileiros. 

 Além da prevenção, a prática de exercícios físicos tam-
bém pode minimizar os sintomas do Alzheimer, melhoran-

do a “comunicação” entre as áreas cerebrais afetadas pela 
doença. O exercício aumenta tanto a expressão gênica quan-
to a proteína do BDNF, substância que favorece a formação 
dos neurônios — explica Dr. Paulo Mattos, médico e pesqui-
sador do Instituto D’Or de Pesquisa e Ensino (IDOR). 

 Atividades aeróbicas também contribuem para uma 
melhor irrigação sanguínea do cérebro, mais um fator que 
pode contribuir para a diminuição do risco do surgimen-
to da demência. Curiosamente, a atividade física parece 
ter mais influência positiva no envelhecimento cerebral e 
na prevenção das demências do que a manutenção de ati-
vidade intelectual pós-aposentadoria, algo que sempre foi 
muito repetido. 

Associado à velhice, o mal de Alzheimer ocorre em apro-
ximadamente 60% dos casos de demência entre pessoas aci-
ma dos 60 anos de idade. Com o aumento da expectativa de 
vida da população mundial, a projeção é que haja cada vez 
mais idosos e, consequentemente, mais demência. 

Mente sã, corpo são 
Exercícios físicos também 
auxiliam no combate ao mal 
de Alzheimer. A prática ainda 
contribui para que seja retardado 
o desenvolvimento da doença 

Bem Estar                                                                                                                            
 

 
 

 
Febre Amarela se torna nova vilã do verão     

Eliminação dos focos das larvas do Aedes aegypti ainda é a melhor forma de prevenção  
 
Proteção solar, hidratação e roupas leves são preocupações frequentes durante o verão, mas a 
estação mais quente do ano também reforça o alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito vetor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre 
Amarela, enfermidade relacionada mais recentemente a esse transmissor. Os sintomas causados por 
estas doenças são similares e acabam causando dúvida na população, por isso, é indicado uma 
avaliação médica para definição da melhor conduta a ser tomada. 
 
A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral que tem comportamento de endemia em áreas 
amazônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 um grande surto acometeu algumas 
cidades como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande preocupação em toda população. 
 
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da Febre Amarela apresentam sintomas leves como febre 
e cefaleia com duração média de dois dias, mas em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuseas e, em alguns fenômenos agudos, o paciente 
pode ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que deixa a região dos olhos, pele e mucosas com 
aspecto amarelado. Não existem tratamentos médicos específicos contra o vírus. Geralmente o 
tratamento visa melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode haver reposição do sangue 
perdido nas hemorragias, diálise para os rins afetados e controle geral das complicações – detalha a 
infectologista Sílvia Oliveira, do Hospital Rios D’Or.  
 
Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é importante para a imunização contra a Febre 
Amarela, sendo indicada para moradores ou visitantes de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 
60 anos de idade alcançando eficácia de até 97% com apenas uma dose, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível em postos de saúde e em algumas 
clínicas particulares, é contraindicada para gestantes, mulheres que estão amamentando, crianças até 
seis meses e pessoas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e portadores de doenças crônicas só 
podem ser vacinados com indicação médica, assim como pessoas alérgicas. 
 
 
>>>Conheça os principais sintomas da Febre Amarela, Zika, Dengue e Chikungunya: 
 

 
Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 
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Sua festa em

alto estilo!
Andrea ou Rita
(21) 3392-4402 / 2425-0900 r.205
Ladeira da Freguesia, 250 
Freguesia - Jacarepaguá 
adm@loreto.org.br - www.loreto.org

É importante que o olhar e o cuidado estejam direciona-
dos não só para o paciente com Alzheimer como também 
para a família que, sobretudo no fim da doença fica muito 
sobrecarregada. Como não há cura, é preciso que alternati-
vas sejam inseridas na rotina para que o dia a dia se torne 
menos desgastante. A atividade física se torna uma aliada 
também na promoção do bem-estar e contribui para que o 
paciente permaneça ativo, mesmo que através das tarefas di-
árias — pontua a psicóloga Mariana Guedes, que coordena o 
Grupo de Apoio a familiares de pessoas com Alzheimer do 
Hospital Rios D’Or. 

Grupo de apoio a familiares de pessoas com Alzhei-
mer — Há sete anos profissionais de diversas especialidades 
se reúnem e promovem no Hospital Rios D’Or um encon-
tro gratuito, mensal, com familiares e cuidadores de pessoas 
com Alzheimer. A iniciativa busca colaborar com a melhoria 
da qualidade de vida de pacientes. 

A família da pessoa com Alzheimer fica ciente do cami-
nho que terá que percorrer, mas cabe a ela a forma com que 
fará isso. As que buscam se amparar, além da assistência es-
pecializada e multiprofissional ao paciente, com condutas 

de amor e humor, administram as fases com mais tranqui-
lidade, gerando benefícios para todos. É este o estímulo que 
recebem no Grupo de apoio do Hospital Rios D’Or — com-
plementa a psicóloga. 

Clínica da memória — O Instituto D’Or de Pesquisa e 
Ensino (IDOR) mantém no Rio de Janeiro o serviço “Me-
mory Clinic”, primeiro do estado a oferecer os diversos 
exames necessários para o diagnóstico de demência. Com 
o intuito de justamente avaliar indivíduos com queixas de 
memória, o serviço utiliza os protocolos mais modernos de 
investigação, como avaliação clinico-neurológica, neuroi-
magem e neuropsicologia, além do exame de líquor. 

- Pelo fato do IDOR ser um centro de pesquisa, muitas 
investigações precisam esclarecer aspectos importantes sobre 
demência. Por exemplo, quais fatores determinam se o está-
gio intermediário, o Comprometimento Cognitivo Leve, irá 
progredir para demência ou não – finaliza o Paulo Mattos.

Hospital Rios D’Or

Estrada dos Três Rios, 1366 Freguesia - Jacarepaguá - RJ

(21) 2448-3600
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Vaticano II
A Igreja no coração do povo

“Quero uma Igreja pobre para os pobres.”- prova-
velmente de imediato você relacionou essa frase ao atual 
Papa, Francisco, não é mesmo? Sim, essa frase foi dita pelo 
nosso Vigário de Cristo, mas muito antes dele, outro San-
to Padre usou essas palavras para dar start àquele que foi 
um dos maiores (se não, o maior) evento da Igreja, o Con-
cílio Vaticano II.

Com essas palavras, o então Papa (São) João XXIII, 
surpreendeu a todos convocando o Vaticano II. 

Você já deve ter ouvido falar do Concílio, não é mes-
mo? Mas você sabe o que ele impactou na nossa Igreja? O 
que ele trouxe de mudança? Como funcionou? O que ele 
diz? Você sabia que nesse mês ele completa 56 anos?

“O próximo concílio reúne-se, felizmente, no momento em 
que a Igreja percebe, de modo mais vivo, o desejo de fortificar a sua 
fé e de espelhar-se na própria e maravilhosa unidade; como, tam-
bém, percebe melhor o dever urgente de dar maior eficiência à sua 
robusta vitalidade, e de promover a santificação de seus membros, 
a difusão da verdade revelada, a consolidação de suas estruturas. 
Será esta uma demonstração da Igreja, sempre viva e sempre jo-
vem, que sente o ritmo do tempo e que, em cada século, se orna de 
um novo esplendor, irradia novas luzes, realiza novas conquistas, 
permanecendo, contudo, sempre idêntica a si mesma, fiel à ima-
gem divina impressa em sua face pelo esposo que a ama e protege, 
Jesus Cristo.

Ao mundo, enfim, perplexo, confuso, ansioso sob a contínua 
ameaça de novos e assustadores conflitos, o próximo concílio é cha-
mado a oferecer uma possibilidade de suscitar, em todos os homens 
de boa vontade, pensamentos e propósitos de paz: paz que pode 
e deve vir, sobretudo das realidades espirituais e sobrenaturais da 
inteligência e da consciência humana, iluminadas e guiadas por 
Deus, criador e redentor da humanidade.”
(Constituição Apostólica Humanae Salutis do Sumo 
Pontífice João XXIII para a Convocação do Concílio 
Vaticano II)

Vamos voltar para o Natal do ano de 1961, dia em que 
São João XXIII deu início àquele que seria um dos maio-
res acontecimentos dos últimos tempos na vida da Igreja. 
Através da Constituição Apostólica Humanae Salutis, es-
tava convocado o Concílio Vaticano II.

A Humanae Salutis apresenta as principais razões que 
motivaram João XXIII a convocar o concílio, que foram 

motivadas principalmente na crise da sociedade da época, 
que se via em um grande progresso material, e ao mesmo 
tempo encontrava-se em uma profunda decadência mo-
ral, gerando uma crise de valores, onde os homens já não 
ansiavam pelos valores celestes, enfraquecidos diante do 
impulso aos gozos terrenos, sendo urgente, portanto, res-
gatar os valores cristãos de forma a possibilitar ao homem 
contemporâneo à salvação. 

Como foi o Concílio Vaticano II?
No seu discurso de inauguração do próprio CVII, o 

Papa afirmou que “o que mais importa ao concílio ecumê-
nico: que o depósito sagrado da doutrina cristã seja guar-
dado e ensinado de forma mais eficaz”. E ainda: “para que 
esta doutrina atinja os múltiplos níveis da atividade hu-
mana (os indivíduos, a família, a vida social) é necessário 
primeiramente que a Igreja não se aparte do patrimônio 
sagrado da Verdade recebido dos seus maiores”, essa afir-
mação é muito clara em seu objetivo, portanto, ninguém 
deve querer inventar uma nova fé. E ele não para por aí: 
“Ao mesmo tempo, deve também olhar para o presente, 
para as novas condições e formas de vida introduzidas no 
mundo hodierno que abriram novos caminhos ao aposto-
lado católico”. Esta é a finalidade do CVII.

Diferente dos concílios anteriores, que tinham por 
finalidade os dogmas, o CVII foi um concílio teológico 
onde a proposta central era expressar de uma forma mais 
clara as verdades já existentes, sem deturpação.

A primeira sessão do Concílio começou no dia 11 de 
outubro de 1962, encontrando ainda algumas resistên-
cias. Menos de um ano depois, a morte de João XXIII 
gerou um momento de crise. O Papa Paulo VI deu con-
tinuidade ao concílio, que teve mais três sessões e durou 
até 1965.

O Concílio produziu quatro constituições, oito decre-
tos e três declarações. 

Entre os documentos conciliares mais famosos estão 
Lumen Gentium (sobre a identidade e missão da Igreja), 
Dei Verbum (sobre a Revelação Divina), Gaudium et Spes 
(sobre a Igreja no mundo), Sacrosanctum Concilium (so-
bre Liturgia), Unitatis Redintegratio (ecumenismo e diá-
logo cristão), Ad Gentes (missão da Igreja) e Inter Mirifica 
(sobre os Meios de Comunicação Social).



Dezembro 2017     O Mensageiro     13

O Espírito do CVII
Os documentos conciliares são exemplos claros do 

diálogo e da comunhão que se encontrava naquele mo-
mento. Ali havia uma comunhão possível pela junção da 
sabedoria teológica, do diálogo e da inspiração divina. E 
onde está a polêmica nisso?

O CVII permanece escondido ainda mais de 50 anos 
depois. Ele precisa chegar aos fieis. Mas por que não che-
gou depois de tanto tempo? Não é interessante para muitos 
que o CVII seja descoberto?

Na época do Concílio havia três grandes correntes te-
ológicas: 

- a primeira, conservadora, era a corrente tomista, for-
mada por homens que viam em Santo Tomás de Aquino 
um grande tesouro para a Igreja. 

- a segunda, denominada Teologia das Fontes, forma-
da por teólogos que, embora venerassem Santo Tomás de 
Aquino, criam que as outras riquezas da Igreja presentes 
na Patrística, na Bíblia, na Liturgia deveriam ser recupe-
radas. 

- o terceiro grupo estava voltado para a filosofia mo-
derna, para o mundo moderno. Estes teólogos queriam 
um diálogo com o mundo, que a Igreja falasse uma lin-
guagem que os homens modernos compreendessem.

O equilíbrio entre essas três correntes foi alcançado e 
os documentos são prova disso. 

Comprova-se claramente a presença das três grandes 
correntes teológicas em perfeita harmonia. Trata-se de 
um texto católico, porém algumas pessoas pertencentes 
ao grupo ligado à filosofia moderna, ainda hoje se apro-
priaram da última frase que diz o nº 16 do documento do 
CVII, Optatam Totius:

“A teologia dogmática ordene-se de tal forma que os temas bí-
blicos se proponham em primeiro lugar. Exponha-se aos alunos o 
contributo dos Padres da Igreja oriental e ocidental para a Inter-
pretação e transmissão fiel de cada uma das verdades da Revela-
ção, bem como a história posterior do Dogma tendo em conta a sua 
relação com a história geral da Igreja. Depois, para aclarar, quanto 
for possível, os mistérios da salvação de forma perfeita, aprendam a 
penetra-los mais profundamente pela especulação, tendo por guia 
Santo Tomás, e a ver o nexo existente entre eles. Aprendam a vê-los 
presentes e operantes nas ações litúrgicas e em toda a vida da Igre-
ja. Saibam buscar, à luz da Revelação, a solução dos problemas 
humanos, aplicar as verdades eternas à condição mutável das coi-
sas humanas e anuncia-las de modo conveniente aos homens seus 
contemporâneos.”

Esse grupo esquece de todo o resto, jogando-o no lixo. 
Eles se autodenominam intérpretes e representantes do 
Concílio Vaticano II, utilizando-se dos que sempre procu-

ram “um novo jeito de ser Igreja” através de suas “novas 
teologias e doutrinas”. Nesse momento nasce um dese-
quilíbrio no evento conciliar!

É por isso que tornarem conhecidos e apreciados os do-
cumentos elaborados neste Concílio não é interessante para 
eles: evidenciaria apenas o caráter católico dos documentos 
e comprovaria o acerto da hermenêutica da continuidade 
proposta pelo Papa Bento XVI (leitura dos documentos 
conciliares em sintonia com os concílios anteriores).

A chamada de hermenêutica da ruptura, formada por 
essa 3ª corrente, estava presente desde as reuniões conci-
liares e infelizmente é um grupo que “seqüestra” o Concí-
lio Vaticano II, transformando-o numa novidade, nome-
ando essa “novidade” como o espírito do Concílio. 

Falácias a parte, lembremos que o verdadeiro espírito 
do Concílio Vaticano II é o católico:

O Papa Emérito Bento XVI convocou o Ano da Fé, que 
foi o momento propício para que todos os fiéis pudessem 
realizar aquilo que era a intenção original de São João 
XXIII, pois, somente «arraigados solidamente na doutri-
na que recebemos dos nossos maiores» podemos agora 
apresentá-la ao homem moderno.

Este é o verdadeiro espírito do Concílio Vaticano II.

São João XXIII e a conclusão do Concílio
São João XXIII não acompanhou o transcorrer nem 

a conclusão daquele que é considerado um dos maiores 
eventos católicos até hoje. Ele morreu na noite do dia 3 de 
junho de 1963.

Em 21 de junho do mesmo ano, foi eleito Sumo Pontí-
fice o Cardeal Giovanni Battista Montini, o Papa Paulo VI. 
Foi ele quem deu continuidade ao Concílio e o concluiu 
em 8 de dezembro de 1965.

Na cerimônia de conclusão do Concílio Ecumênico 
Vaticano II, o Papa Paulo VI leu a Carta Apostólica In Spi-
ritu Sancto que encerrava o evento. “Mandamos também 
e ordenamos que tudo quanto foi estabelecido conciliar-
mente seja observado santa e religiosamente por todos os 
fiéis, para glória de Deus, honra da santa mãe Igreja, tran-
quilidade e paz de todos os homens”, afirma um trecho 
da carta.

Leia mais conheça e descubra a fundo as mudanças 
trazidas com o Vaticano II! Mas cuidado, busque fontes 
confiáveis, como o site do Vaticano por exemplo. 

As missas passaram a ser rezadas 
na língua de cada país após o 
Concílio Vaticano II – antes eram 
celebradas sempre em latim.



14    O Mensageiro     Dezembro 2017

Natal pelo mundo
É chegada aquela época do ano em que tudo fica 

mais bonito e animado. Os pisca-piscas apa-
recem nas janelas das casas, os shoppings são 

enfeitados, as escolas preparam apresentações das 
crianças e até as propagandas de televisão ficam mais 
divertidas, e vão desde aqueles ursos polares fofos to-
mando certo refrigerante, até “a abertura oficial” do 
período de festas por parte de uma determinada loja 
de vestuário que diz que lá “já é Natal”.

Ah, o Natal... Essa linda solenidade é, como sabido 
por todos nós católicos, um dos pontos altos do ca-
lendário litúrgico! É o dia em que recordamos o nasci-
mento do Nosso Senhor Jesus Cristo! Todos os anos a 
Igreja fica ansiosa por essa festa. Nos preparamos por 
meio do Advento, somos convidados a “arrumarmos 
a casa” por meio da confissão, nos reunimos em famí-
lia para fazermos a Novena de Natal... Tudo isso para 

melhor recordarmos a encarnação do Verbo de Deus, 
a vinda da Luz! 

Por termos a graça de viver no maior país católi-
co do mundo, podemos ver muito claramente que a 
alegria da espera pelo nascimento do nosso Salvador 
ultrapassa os cristãos e é compartilhada por todos os 
brasileiros. Como supracitado, veem-se facilmente os 
símbolos e as comemorações natalícias espalhadas 
por todas as casas e espaços. As raízes católicas do Bra-
sil inseriram em nossa cultura a comemoração do Na-
tal. Mas será que é assim pelo resto do mundo? Como 
será que é comemorado o Natal na África ou do outro 
lado do mundo?

- Nos países católicos?
Em países majoritariamente católicos, como Por-

tugal, Polônia, México, Filipinas, Itália, Colômbia... 
Existem tradições muito parecidas com as nossas e 
enraizadas de forma cultural. Nesses países, é comum 
enfeitarem as casas e locais públicos com pisca piscas, 
símbolos natalícios e presépios. Também é comum as 
famílias, mesmo as não cristãs, se reunirem na véspera 
de natal para realizarem a ceia de Natal e o almoço no 
dia de Natal.

- E em países que não possuem raízes cristãs?
Países sem origens cristãs não possuem em sua 

cultura a comemoração do Natal, mas atualmente 
possuem características próprias de se comemorar 
essa data.

No Japão, o Natal não é feriado, mas é comum às 
famílias se juntarem para se ter um bom jantar após o 
dia de trabalho. Além disso, muitos adotaram a práti-
ca da troca de presentes. As crianças recebem presen-
tes do Papai Noel e é comum, nas escolas, as crianças 
levarem presentes e trocarem entre si.

Já na África do Sul é feriado, não só no dia 25 como 
no dia 26 também! Lá eles têm o costume de celebrar o 
Natal não só em família, mas com amigos também! Fa-
zem ceias grandes que se esticam do dia 25 até o dia 26.

Na China e na Índia não existe tradição natalina, 
mas os cristãos, é claro, celebram essa data com muita 
felicidade! Na China decoram sua casa com lanternas 
de papel e flores e na Índia, com plantas nativas. Além, 
é claro, das árvores de Natal. Nesses países, as crian-
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ças aguardam ansiosamente a chegada do Papai Noel 
com os presentes.

- E na terra do Tio Sam?
Nos Estados Unidos, país com raízes protestan-

tes, eles também têm a cultura de celebrar o Natal 
da forma que conhecemos, como vemos nos filmes 
e séries de lá. Isso tudo além da famosa tradição da 
meia pendurada junto à lareira para o Papai Noel 
colocar os presentes, que surgiu por lá e depois foi 
exportada para o resto do mundo.

Uma curiosidade é que além do Natal, onde ocor-
rem os banquetes e trocas de presentes, nos Estados 
Unidos é cultural também a comemoração de outra 
festa litúrgica da mesma forma: o Dia de Ação de 
Graças.

Ps.: Se você leu O Mensageiro de Novembro já sabe 
tudo sobre essa festa, se não, corre para o site do Loreto e 
dá uma lida na matéria lá!

- E como a Rainha Elizabeth II comemora o 
Natal?

Na Inglaterra, país protestante, têm-se comemo-
rações muito parecidas com as que vemos por aqui, 
porém com algumas tradições próprias e bem le-
gais. A conhecida tradição de deixar biscoitos, bolos 
e um copo de leite para o Papai Noel a noite surgiu 
por lá e se mantem fortemente até hoje! Além disso, 
é comum ver escolas promovendo que as crianças 
se preparam para o Natal ao longo do Advento com 

calendários que possuem exercícios diários, como 
atos de caridade. Outra tradição inglesa é, princi-
palmente nas cidades interioranas, as crianças saí-
rem de porta em porta na véspera de Natal cantan-
do e pedindo doações para obras de caridade.

- Bônus: e na Letônia?
Por fim, vale citar uma curiosa tradição natalícia 

da Letônia! Por lá o Papai Noel trabalha duro nessa 
época: lá, o normal é as crianças ganharem presentes 
em todos os 12 dias antecedentes ao Natal (inclusive 
no dia)! Isso mesmo, 13 dias de presentes!

Esse país europeu, de raízes protestantes, sempre 
teve a comemoração do Natal de forma cultural. E foi 
lá que foi decorada a primeira árvore de Natal que se 
tem registro! Essa foi um pinheiro na praça central da 
cidade de Riga, a capital do país, em 1510.

Essas são apenas algumas mostras de como a ale-
gria pela chegada do Nosso Senhor rompe fronteiras 
e culturas! Somos uma grande família em Cristo, seu 
Corpo Místico, e devemos nos encher de alegria pela 
festa de seu nascimento!

Que olhemos para o júbilo de nossos irmãos espa-
lhados pelo mundo e nos espelhemos neles para ser-
mos ao longo de todo o ano assim: alegres e ansiosos 
pela chegada de Jesus Cristo!

Esteja onde estiver, nós desejamos um Feliz e San-
to Natal a todos.

Pascom - Loreto



Bodas de Prata do Padre Miguel Angel

No dia 21 de novembro, a 
comunidade dos Padres e 
Irmãos Barnabitas come-

morou e agradeceu pelos 25 anos 
de sacerdócio do padre Miguel, o 
padre chileno que há dois anos faz 
parte da comunidade religiosa do 
Loreto. Ele iniciou sua formação 
religiosa em Santiago do Chile, sua 
cidade natal, para depois continuá-
-la no nosso Seminário teológico da 
cidade eterna, Roma. Nas Universi-
dades pontifícias recebeu a forma-
ção teológica e doutrinal e, mais 
tarde, obteve a licença em História 
da Igreja, na universidade Gregoria-
na. Na Igreja do Seminário Santo 
Antônio Maria Zaccaria, professou 
definitiva e solenemente os votos re-
ligiosos e foi ordenado diácono em 
Maio 1992.

De volta ao Chile, foi destinado 
a comunidade do Colégio “El Sal-
vador”, na cidade de San Vicente 
TT. E foi ali que recebeu a ordena-
ção sacerdotal, no dia 21 de Novem-
bro, comemoração de Nossa Se-
nhora mãe da Divina Providência, 
em 1992. O Bispo consagrante foi 
Dom Luis Gleisner, bispo auxiliar 
de Rancagua.

No ano 1993 foi nomeado 
Pároco de  Santo Toribio de Mogrove-
jo, em Pencahue (San Vicente), área 
agrícola e agroindustrial no coração 
dos vales centrais do Chile. A Paró-
quia de mais de cem anos, começou 

a ser assistida pelos barnabitas na 
década de 1970. Com uma grande 
extensão e muitas áreas rurais o pe. 
Miguel conseguiu animar a comu-
nidade católica, instruir na doutri-
na muitos leigos e reconstruir luga-
res de culto, que terremotos e anos 
tinham atingido fortemente.

Começou a dar aulas de Religião 
e História civil no nosso colégio e 
contemporaneamente vai se inscre-
ver na faculdade de História e Geo-
grafia, na universidade Católica Blas 
Canas, onde recebeu o título de Li-
cenciado em Educação em Religião 
Católica, História e Geografia.

No ano 2000 participou, junto 
com os jovens do Colégio e Paró-
quia na Jornada mundial da Juven-

tude, durante o Jubileu em Roma.
No ano 2003 foi transferido na 

nossa Paróquia Madre de la Divina 
Providencia, na cidade de Puente 
Alto, na grande Santiago, fazendo 
parte da comunidade formadora 
no nosso seminário. Com grande 
animação entre os jovens, animou 
a muitos homens a começar a sua 
caminhada para o diaconato per-
manente. Até fevereiro 2007.

Em 2007 viajou para a Argentina, 
para a cidade de Bahía Blanca, sul da 
Província de Buenos Aires e assu-
miu como Pároco a nossa paroquia 
de San Roque, além de ser o repre-
sentante legal e administrador do 
Colégio  San Cayetano. Foram anos 
frutíferos, dando também aulas de 
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História e Eclesiologia no seminário 
catequético arquidiocesano.

Em 2011, foi transferido para a 
paróquia Nossa Senhora do Rosá-
rio, na cidade de 25 de Mayo, Bue-
nos Aires, onde permaneceu até 
quando a morte e as doenças dos 
confrades fizeram com que ele ficas-
se sozinho na comunidade (fato que 
canonicamente é um impedimento 
para a vida religiosa: a falta de co-
munidade!). Por petição expressa 
do bispo diocesano e com licença 
do Superior Geral, pe Miguel, admi-
nistrou a Paroquia até dezembro de 
2014, voltando para um período de 
descanso no Chile.

Durante a JMJ Rio 2013 a turma 
de Veinticinco de Mayo foi, providen-
cialmente, enviada ao nosso Lo-
reto. Durante esses dias na convi-
vência com a comunidade religiosa 
conheceu a vivacidade de nossa co-

munidade e, assim, por convite do 
padre Paulo, Provincial do Brasil 
Centro Sul, em Maio 2015 o padre 
Miguel chega para fazer parte da 
nossa Paroquia.

Somos agradecidos pela sua vo-
cação sacerdotal e confiamos nas 
orações de todos pela perseverança e 
os frutos da vida consagrada. 

Celebramos com os barnabitas 

estes 25 anos, com muita alegria! 
Também muito emocionou a missa 
celebrada na Tirol. A comunidade 
fez uma homenagem a ele, lendo 
uma belíssima mensagem e lhe en-
tregando uma singela lembrança. Pe. 
Miguel agradeceu e lembrou que os 
caminhos de Deus muitas vezes não 
são aqueles que pensamos para nós. 

 Parabéns padre Miguel! 



Finalmente chegou dezembro, 
mês das férias, do verão, do 
Natal e do Reveillon!

Os livros, apostilas, trabalhos, 
provas e o despertador tocando 
cedo dão lugar para a praia, o ci-
nema, os programas no meio da 
semana, para o sono prolongado 
e as viagens... Hmmmm, mas e se 
não for viajar? Relaxa, isso não é 
problema, durante os meses de de-
zembro e janeiro tem muita coisa 
acontecendo pela cidade, progra-
mas que você talvez nem imagine 
mas que são bem legais! Quer ver? 
Na Coluna Jovem desse mês pre-
paramos um guia que vai garantir 
programas para todos os dias nas 
suas férias!

Você conhece o Centro da ci-
dade? Provavelmente já esteve lá 
para resolver algum problema, 
comprar coisas no Saara ou algo 
parecido, não é? Mas você sabia 
que algumas das opções mais le-
gais de passeios estão por lá?

Museu do Amanhã – fica na re-
gião portuária e é um passeio que 
super vale a pena!

Aqua Rio – lá no finalzinho 
da rua dos armazéns (onde era o 

Boulevard Olímpico e tal), vale a 
pena garantir o ingresso pela in-
ternet e sem dúvida não tem quem 
se arrependa.

CCBB – fica em frente à Igreja 
da Candelária, saindo daqui de 
Jacarepaguá, tem um monte de 
ônibus que deixa pertinho de lá e 
sempre tem exposições para todos 
os gostos!

Tour pelas igrejas e centros his-
tóricos do RJ – você pode conhecer 
o Paço Imperial (Onde Dom Pedro 
disse que ficava se fosse para o bem 
de todos e felicidade geral da na-
ção, lembra?), o Teatro Municipal 
(que tem um monte de espetáculos 
em preços legais), as igrejas histó-
ricas como a Candelária, a Antiga 
Sé, o Mosteiro de São Bento... Se 
você buscar aí no Google, acha 
mais Igreja maneira do que dia de 
férias! Hehehehe

Além do Centro, tem opções 
para quem curte esporte...

O tour do Maracanã – que 
acontece todos os dias das 9 às 18 
horas no Maracanã, onde os visi-
tantes podem conhecer o estádio 
por dentro, passando pelo grama-
do, banco de reservas, vestiário e 

tal. Bem legal!
Campeonato Carioca – é a hora 

de vestir a camisa do seu time e ir 
a um dos estádios gritar e torcer, 
só não vale ser pé frio! Hehehehe... 
Começa em janeiro!

Pra quem mora no Rio mas não 
conhece o que turista vem ver...

Lagoa Rodrigo de Freitas – óti-
mo pra quem quer caminhar, fa-
zer piquenique, andar de bicicleta, 
patins ou skate ou simplesmente 
dar uma relaxada!

Jardim Botânico e Parque Lage 
– ficam um do lado do outro e 
bem próximos da Lagoa, é bonito 
pra tirar umas fotos legais e bom-
bar no Instagram e também ótimo 
pra quem gosta de passeios ao ar 
livre.

Bondinho do Pão de Açúcar – 
fica na Praia Vermelha, na Urca e é 
super indicado principalmente no 
por do sol!

Corcovado – Se você mora no 
Rio e não conhece ainda, essa é a 
hora... Ah, aqui também é bom 
garantir o ingresso do trenzinho 
que sobe pela internet com ante-
cedência.

Trilhas – tem uma lista gigan-

#ColunaJovem
Manual de sobrevivência - férias
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te... Entre elas a da Pedra Bonita e 
do Pão de Açúcar que são beeeeee-
eeeeeeeeem tranqüilas, a da Pedra 
da Gávea pros mais aventureiros 
e a da Praia do Secreto pra quem 
quer curtir um visual legal. Mas 
lembre-se de sempre estar com al-
guém que sabe o caminho, você 
não quer virar notícia no RJTV, né? 

E por Jacarepaguá e pela Barra?
Bosque da Barra – Você pode 

fazer um piquenique, jogar um 
vôlei, andar de bicicleta e é bem 
pertinho daqui!

Praia – a boa e velha praia! 
Acompanhada de um biscoito 
Globo e um Matte gelado então, 
não tem como dar errado!

Além disso, vai aqui uma lista 
de idéias que podem ser bem legais:

Um churrasco com os amigos 
em casa!

Maratona de séries – compre 
pipoca e guloseimas, reúna o pes-
soal e aproveite porque durante o 

ano isso é quase impossível, não é 
mesmo?

Maratona de jogos – se você 
prefere baralho ou tabuleiro, tan-
to faz... O que não tem é desculpa 
pra ficar reclamando que não tem 
nada pra fazer!

Sair com seu irmão, visitar 
algum primo ou parente – sabe 
aquela pessoa que sempre fala 
que você não tem tempo pra 
nada? Pois é, ela deve ter razão... 
Hahahahaha... Mas essa é a hora 
de você resolver isso!

Amigo-oculto – não tem quem 
não goste, seja de presentes, livros 
que você leu durante o ano, Ha-
vaianas... É sempre um bom mo-
tivo pra reunir todo mundo e dar 
boas risadas!

Aproveitando o clima de Na-
tal, estreou um desenho bem bo-
nitinho sobre o Natal e vale a pena 
ver... O nome é A Estrela de Belém!

Ufa... Dava pra ficar aqui escre-

vendo a revista inteira com coisas 
legais pras férias! 

Então, aproveite, não passe es-
ses dias tão esperados sentado no 
sofá e com a cara no computador 
e no celular... E se faltar o que fa-
zer, no Google você melhor do que 
eu, pode achar muito mais, não é 
mesmo? :)

Ah, eu sei que você sabe, mas 
é sempre bom lembrar... A missa 
NÃO TIRA FÉRIAS, né? Então, 
programe-se direitinho, porque 
Ele quer fazer parte dos seus dias 
de descanso também! Se for via-
jar, informe-se sobre os horários 
de missa local, procure no site 
horário de missa ou na página do 
Facebook da própria paróquia! E 
se for ficar por aqui, nem preciso 
relembrar os horários, né? O mes-
mo vale para a confissão... Se pre-
cisar, não espere as férias termina-
rem, corre atrás, ok?

Bom, vai lá aproveitar as férias! 
E depois conta pra gente se seguiu 
alguma das dicas marcando a gen-
te nas suas fotos com o @nsloreto 
que a gente até republica pro pes-
soal vê lá no Instagram! Boas fes-
tas e ótimas férias! 

PS: Não deixe de passar o Fil-
tro Solar! RS

Por: Rômulo Pratti
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

Qualidades do reformador: Perseverança

Caríssimos (as), continuemos nossa reflexão 
sobre as qualidades do reformador, na qual 
Santo Antônio Maria Zaccaria nos escreve 

na Constituição 18. Comecemos com a curta cita-
ção de nosso santo, porém com profundas palavras: 
“você precisa ser perseverante no seu empreendimen-
to, porque muitos começam com grandeza de ânimo, 
mas depois desistem vencidos pelas demoras. Quem se 
aborrece pelo cansaço trazido pelas contrariedades ou 
pelo arrastar-se do seu trabalho, saiba que já entregou 
a vitória ao inimigo, antes mesmo de começar”.   Pois 
bem, palavras que nos levam a grandes reflexões, 
pensamentos atuais.

A perseverança é uma qualidade que deve estar 
sempre ao nosso lado e principalmente em nosso co-
ração, pois é ela que nos faz prosseguir, continuar, 
sem medo de caminhar rumo à perfeição que é o pró-
prio Crucificado vivo. Perseverar é a chave para uma 
vida firme com Jesus. Ter perseverança significa per-
sistir em seguir Jesus, mesmo enfrentando muitas 
dificuldades. Perseverar é não desistir. Seguir Jesus 
nem sempre é fácil, mas se perseveramos recebere-
mos a recompensa de Deus. Ter atitude perseverante 
também é persistir em fazer o bem. 

Há muita tentação para se desviar, mas com a ajuda 
de Deus você pode resistir. Perseverar é continuar fazen-
do o bem, independentemente das circunstâncias, por 
amor a Deus, ao seu reino e ao nosso próximo. É ter essa 
certeza que Cristo está ao nosso lado. E não nos esqueça-
mos da virgem Maria, que esteve ao lado de seu filho des-
de o seu nascimento até sua morte de cruz, e ela está ao 
nosso lado também, nos mostrando o verdadeiro cami-
nho que é seu filho Salvador e Redentor da humanidade. 

Mais um natal de aproxima, que assim como o 
nascimento do Menino Jesus pelo ventre santo da 
Virgem Maria, possa nascer e renovar nossa perseve-
rança, que não desistamos do projeto de Deus, que 
possamos fazer tudo para a honra de Jesus Cristo e 
para a utilidade do próximo, pedindo sempre a Deus 
boa vontade, fogo e luz, para sempre renovarmos o 
fervor cristão. Ser perseverante e ter um dom de fazer 
com que outras pessoas possam ser perseverantes em 
sua vida, sua caminhada, a fim de sermos exemplos de 
homens e mulheres que perseveram na fé, em Deus.

Não só isso, mas também nos gloriamos nas 
tribulações, porque sabemos que a tribula-
ção produz perseverança; a perseverança, 
um caráter aprovado; e o caráter aprovado, 
esperança. E a esperança não nos decepcio-
na, porque Deus derramou seu amor em nos-
sos corações, por meio do Espírito Santo que 
ele nos concedeu. 

Romanos 5, 3-5

Somos fortes e queremos sempre crescer em coi-
sas perfeitas. Desejo a todos um feliz e santo Natal e 
um próspero ano novo. Levemos esse ensinamento 
de nosso santo para o ano de 2018 e por toda nossa 
vida, que possa ser um ano de graças e bênçãos para 
você e sua família. Deus te abençoe e te guarde. 

Um grande abraço no coração de vocês! 
Santo Antônio Maria Zaccaria, Rogai a Deus 

por nós.

Seminarista Robert Cardoso
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Pé na estrada
Terço na mão

Menino Jesus de Praga

Com a chegada de dezembro chegam às férias, o verão... Ah “é verão, 
sei lá. Dá uma vontade boa de se dar, tempo bom de ser feliz”, é tempo 
bom de viajar, né, gente? Existe algo melhor para se refazer do 

que pôr uma mochila nas costas e se jogar no mundo?  Pois foi pensan-
do nisso, que esse mês resolvemos dá a partida para um novo espaço na 
nossa revista. Queremos interagir com você, leitor. Sabe aquela viagem 
que você fez e que descobriu, mesmo que sem querer, uma igrejinha ou 
que visitou um santuário, uma catedral? Nessa visita você ouviu contar a 
história do santo padroeiro, que quase ninguém conhece por aqui? En-
tão!? Ânimo! Conte tudo para a gente e nós publicaremos nessa coluna.

Estreamos com a viagem de Giselle Lopes, que nos contou sobre Pra-
ga. Vale a pena embarcar nessa viagem com ela.

- Praga é ca-
pital da Repúbli-
ca Tcheca, um 
“jovem” país re-
democratizado 
em 1993 (mais 
jovem que 
muitos de nós 
né?!). É uma 
cidade rica em 
história, que 
passou pelo 

nazismo e comunismo 
e, após tantos períodos de repressão, 
acabou tendo uma decadência no 
número de religiosos atingindo hoje 
uma população de 70% de ateus. 
Como muitos locais na Europa, essa 
cidade é cheia de templos religiosos, 
mas com a grande população de 
ateus, as igrejas “perderam” seu es-
paço e muitas começaram a ter suas 
edificações usadas para outras fina-
lidades, como óperas, restaurantes e 
boates. Chocados!? Eu admito que 
fiquei, mas por que então, indicamos 
uma visita a esse local? Porque essa 
cidade abriga a linda Igreja de Nossa 
Senhora da Vitória onde está abriga-

da a famosa imagem do Menino Je-
sus de Praga e, obviamente, que não 
passaríamos por dezembro sem falar 
da devoção ao nosso querido meni-
no Jesus.

Existem várias histórias acerca 
dessa bela imagem, mas uma das 
mais aceitas é que a estátua do Meni-
no Jesus, que atualmente é venerada 
no santuário de Nossa Senhora da Vi-
tória, é uma réplica do século XVI de 
uma estátua original confeccionada 
em um mosteiro do sul da Espanha. 
A imagem foi adquirida por Isabela 
Manrique de Lara y Mendoza, uma 
nobre espanhola e como legado da 
família chegou até a princesa Polyxe-
na de Lobkowitz. Quando Polyxena 
ficou viúva, doou a estátua ao mos-
teiro dos Carmelitas Descalços, num 
momento de grandes dificuldades fi-
nanceiras da igreja e ficou aos cuida-
dos do padre Cirilo. A imagem ficou 
acolhida no oratório do mosteiro, 
próximo à igreja de Nossa Senhora da 
Vitória, em 1628. Em 1631, durante a 
Guerra dos Trinta Anos, o mosteiro 
foi saqueado por soldados protestan-
tes e os frades carmelitas fugiram.

Durante anos acreditou-se que a 
imagem do Menino Jesus estivesse 
destruída, mas ela ficou sob as ruínas 
do oratório. Em 1637, após retornar 
a Praga, o padre Cirilo a encontrou 
apenas com as mãos quebradas. Nes-
se momento, ele ouviu o Menino Je-
sus dizer-lhe: “Tende piedade de mim, e 
eu terei piedade de vós. Restituí-me as mãos 
e eu vos darei a paz. Quanto mais me 
honrardes, mais vos abençoarei.” Após a 
restauração da estátua, atribuem-se 
diversas curas milagrosas às bênçãos 
do Menino, assim como a proteção 
da cidade, quando foi sitiada nova-
mente pelos suecos em 1639. Em 
1741, a imagem foi transferida para 
a Igreja de Nossa Senhora da Vitória.

Linda história não? Se ela não for 
o suficiente para valer a visita, ainda 
temos uma grande surpresa para 
acolher os corações brasileiros nesse 
lugar. A imagem de Nossa Senhora 
Aparecida, em lugar de grande honra.

E aí, partiu Europa para ver de 
perto essas belezas? Pois eu deixo 
essa dica aos mochileiros de plan-
tão... A cidade de Praga.

Giselle Lopes – Pascom Loreto.



Como num piscar de olhos, vivenciamos todos os 
tempos litúrgicos e chegamos ao tempo   mais 
sublime do calendário da nossa Igreja. Logica-

mente aqui na Paróquia de Nossa Senhora de Loreto, to-
dos os tempos foram devidamente evidenciados e com a 
participação ativa da nossa comunidade. Nosso pároco, 
Pe. Sebastião faz questão absoluta de cumprir rigorosa-
mente todos os ritos, não permite reduções, adaptações 
e/ou improvisações, ou seja, tudo tem de ser feito como 
manda o figurino e de acordo com a tradição católica 
romana. Sem dúvida alguma, as celebrações da semana 
santa, por exemplo, acontecem com toda a autenticida-
de, se iniciando   no domingo de ramos e culminando 
com a vigília pascal, no sábado santo. Os  preparativos 
e devidas reuniões que antecedem os eventos são acom-
panhados de perto pelo nosso Pároco. Em suma, tudo é 
feito com muito amor e carinho, razão pela qual a cada 
ano que passa mais irmãos acorrem ao Loreto, para viver 
momentos de muita emoção e elevado nível de religiosi-
dade durante a semana santa. Mas... O que passou, pas-
sou e o que importa neste mês de dezembro é o TEMPO 
DE ADVENTO. Vamos nos esforçar para que possamos 
entender que este é um tempo de: Reconciliação, perdão, 
caridade, muito amor ao próximo e confraternização 
familiar. Lamentavelmente nos deixamos envolver pelo 
consumismo, gula, euforia, chegando a ponto de enalte-
cer o Papai Noel, e esquecermos que se comemora o ani-
versário de Jesus. Reuniões festivas acontecem com me-
sas fartas, muita bebida e a troca de presentes, através da 
brincadeira do amigo oculto, junto com este amigo ocul-
to fica também o grande oculto que é o menino Jesus. 
O exagero no consumo de bebidas alcoólicas é evidente 
no meio de muitas famílias.  Existe a   grande preocupa-

ção de armar a árvore de natal, com muitas luzes, bolas 
e presentes, não sobrando espaço para colocação de um 
presépio com o menino Jesus na manjedoura. Poucos 
se tocam quanto aos exageros na alimentação na hora 
da ceia, poucos pensam na   simplicidade da Santa Ceia, 
onde apenas Pão e Vinho se destacam. Por tudo isso, nes-
te   TEMPO DE ADVENTO, precisamos ser mais soli-
dários com os pobres e necessitados, inclusive doando 
alimentos e brinquedos para as crianças. Aqui na nossa 
Paróquia, a Pastoral da Ação Social, promove efetiva aju-
da a diversas famílias carentes, e nós paroquianos deve-
mos ajudar da melhor forma possível, proporcionando 
assim, um natal mais feliz  para os necessitados. TEMPO 
DE ADVENTO, tempo também de reflexão e reconcilia-
ção, perdoando as nossas ofensas e perdoando a quem 
nos tenha ofendido. Vamos demonstrar aos nossos fi-
lhos, netos e bisnetos, a importância do natal e a suti-
leza do menino Jesus, o grande aniversariante. Vamos 
fazer    com que entendam que o Papai Noel, é apenas 
um senhor idoso, que gosta muito das crianças e ado-
ra dar-lhes presentes, e que sua roupa vermelha pode ser 
mudada para: Azul, Amarela, Verde, e até Preta. Quanto 
à barba e o bigode, é só dizer que naquele tempo não ha-
via barbearia. Quanto aos veados puxando o trenó, é só 
explicar que naquele tempo também existiam. Quanto 
ao menino Jesus, é só explicar que ele nasceu pobrezinho 
e por isso, usa apenas uma fraldinha branca. Dito isso, 
recebam prezados leitores o nosso abraço e votos de um 
Feliz Natal e um Ano Novo, repleto de muita paz.

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C
zamouraediva@oi.com.br

Falando Francamente
Zamoura

Tempo de advento



10 de Dezembro dia de 
Nossa Senhora de Loreto. Viva Maria!

MARIA
Maria viveu como mãe de Jesus. 

Ela amou, sofreu, teve fé, aceitou os 
mistérios de Deus em sua vida. Ma-
ria e uma inspiração para todos nós, 
modelo de santidade, construída no 
sofrimento e na alegria de ter gerado 
Jesus no seu seio.

Muitos podem pensar que Jesus 
poderia ter sido gerado em qualquer 
mulher. E realmente poderia, mas 
Deus não quis assim. Deus preparou 
uma família para que recebesse, já em 
santidade, Maria. Maria foi concebida 
por seus pais já em idade avançada. 
Ana era considerada estéril. Mas Deus 
tinha planos bem maiores para eles. 
O plano de gerar a mãe de

Jesus. E realmente o fez.
Maria cresceu em santidade, e 

algo de maravilhoso iria acontecer 
na sua vida. Ela era constante, firme, 
imutável e progredia para o melhor 
todos os dias. Ninguém a viu zanga-
da. Todo seu falar em cheio de graça 
que se compreendia que Deus estava 
em seus lábios.

Eis que a idade adulta chega e Jun-
to com ela as obrigações das tradições 
da época.

Maria foi entregue e José e ainda 
noiva dele recebeu a visita do anjo Ga-
briel que a avisara que 

ela iria gerar o Salvador, Jesus. Ma-
ria tem seu momento de questiona-
mento, já que não havia

conhecido nenhum homem para 
que pudesse gerar um filho. Mas o 

anjo a tranquilizou. Maria, ali con-
cebia o filho de Deus, em resposta 
ao anjo pronunciou de forma clara 
e serena: “Eis a serva do senhor, faça-
-se em mim segundo a Tua palavra”. 
Demonstrando mais uma vez a 
confiança inabalável em Deus e o ta-
manho de sua fé.

Maria e José tiverem que superar 
todos os questionamentos inerentes 
da época. Eles eram ainda noivos e 
Maria estava grávida, fato inaceitável 
na comunidade onde viviam.  Mas 
tanto Maria quanto José foram fir-
mes no propósito que Deus criou, 
comprovando assim que Ele havia 
realmente escolhido as pessoas certas, 
Maria e José, ambos exemplos de fé e 
confiança em Deus.

Jesus nasce, cresce, sai para sua 
vida pública, e Maria sempre ao seu 
lado demonstrando afeto máximo 
por Jesus e o auxiliando, dando o su-
porte necessário para que todos pu-
dessem reconhecer o filho de Deus. O 
tempo passa e Maria enfrenta a maior 
dor que uma mãe pode experimentar, 
que é ver seu filho sendo perseguido, 
crucificado e morto. Passa por esse 
capítulo da vida de Jesus com muita 
sabedoria e fé, sempre em oração e 
nunca duvidando do poder de Deus.

Para nós, o que pensar de Maria?
Maria é uma mulher forte, de ca-

ráter inigualável. Foi gerada por Deus. 
Deus por sua vez a usou como ins-
trumento para gerar o Seu filho. Que 
tipo de mulher aceitaria esse desafio? 

Somente uma mulher muito especial, 
com uma essência santa.

Maria é um grande exemplo de 
santidade, de fé, de confiança, mesmo 
passando por situações terríveis, não 
se abalou, não se mostrou ansiosa, 
não se desesperou. Mostrou para o 
mundo que é possível um ser huma-
no ter uma intimidade com Deus 
tamanha, somente com oração e con-
fiança.

Como não amar Maria? Como 
não admirar e mãe de Deus? Como 
não a colocar em um lugar de desta-
que? Como não tê-la como exemplo? 
Se foi o próprio Deus que a fez assim: 
cheia de graça!

Para nós Maria, mãe de todos nós, 
nos deixa um aprendizado: como ela, 
entregue-se nas mãos de Deus, con-
fie e espere em oração, que sua vida 
terá os rumos certos. Momentos feli-
zes e tristes virão, mas tudo na graça 
de Deus e confiantes nos propósitos 
Dele, em nossas vidas.

Que assim seja! Paz para todos e 
um Feliz Natal.

Encerrando as 12 publicações da contracapa, que exaltou às diversas devoções 
à Nossa Senhora, estamos trazendo mais uma vez, em destaque, nossa amada 
padroeira, nossa mãe de Loreto.  Nessa oportunidade, estamos publicando um 
texto escrito pelo nosso leitor, Sr. Pedro Nolasco, que no dia 30/1 completará 92 
anos de idade e de amor a Nossa Senhora. Sr. Pedro é membro do Fé e Dons.
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Fé e Política 
Robson Leite

A corrupção
“Os fiéis viviam todos unidos e tinham tudo 
em comum. Vendiam suas propriedades e seus 
bens, repartindo tudo entre todos,  conforme a 
necessidade de cada um.” (At 2, 44-45)

Há cerca de um mês eu recebi uma mensagem eletrônica 
de um leitor fazendo referência a um antigo texto meu 
publicado aqui neste espaço onde eu abordava a crise éti-

ca existente na política brasileira. Dizia-se muito entristecido ao ser 
obrigado a concordar comigo, uma vez que ele também enxergava 
um cenário de total falta de compromisso dos políticos com a “rés 
pública” e uma clara preocupação destes com os seus interesses 
privados e particulares. Disse mais, afirmou que sempre se preocupou 
em escolher com bastante carinho os seus representantes, entretanto, 
hoje ele se sente frustrado, cansado e desiludido com a corrupção 
endêmica e generalizada no trato da coisa pública, conforme é 
noticiada quase que diariamente pelos meios de comunicação. Ao 
final de sua mensagem ele faz uma pergunta crucial: o que fazer? 
Votar nulo seria a solução e a resposta para essas crises?

Gostei muito da mensagem respeitosa e carinhosa deste nosso 
amigo, entretanto, antes de responder a sua pergunta existem alguns 
aspectos que vão além do papel do mandatário e que eu gostaria de 
abordar aqui na nossa coluna deste mês.

Em primeiro lugar eu acredito que boa parte da atual crise po-
lítica seja mera consequência de uma enorme crise ética em que a 
nossa sociedade está mergulhada. Chamo a atenção para uma novela 
brasileira que foi exibida em uma importante emissora de televisão 
onde, para surpresa do próprio autor desta, boa parte dos telespec-
tadores pediam, através de pesquisas, cartas e mensagens, para que o 
“bandido da trama” levasse vantagem ao final da história. Inclusive, 
conforme o referido autor citou em uma entrevista concedida recen-
temente, os argumentos eram os mais egoístas e absurdos possíveis. 
Coisas como “Qual o problema? Se eu tivesse oportunidade também 
agiria daquela forma” foram bastante citados e quase unânimes entre 
os defensores do “bandido”. 

Confesso que mesmo não tendo visto a tal novela eu não fiquei 
surpreso ao ler essa entrevista. Até porque já venho há algum tempo 
ouvindo muita gente defender esse tipo de conduta. Basta conversar-
mos a respeito disso com os colegas de trabalho, de faculdade ou até 
mesmo de condomínio. Quantos de nós já não ouvimos ditados e 
frases de efeito para justificar atitudes nada éticas como sonegar um 
tributo ali, fazer uma “bandalha” aqui ou até mesmo, aproveitando as 

eleições que se aproximam, trocar o voto por um favorzinho pessoal 
acolá? Infelizmente essas práticas já previstas pelo Barão do Itararé ao 
pronunciar a célebre frase “a corrupção é o bom negócio para o qual 
eu não fui convidado” são constantes e cada vez mais frequentes.

Ao analisarmos as questões acima à luz do próprio Evangelho, 
como, por exemplo, quando Jesus nos diz que “Quem é infiel nas pe-
quenas coisas também será nas grandes” (Lc 16, 10-12), perceberemos 
a dimensão da nossa responsabilidade através da nossa atitude. Cabe 
ressaltar aqui a nossa grande responsabilidade na educação dos nos-
sos filhos. Será que temos tido boas atitudes na frente de nossas crian-
ças ou nos comportamos como aquele pai que diz para o filho não 
fumar por que faz mal para saúde com um cigarro entre os dedos?

Em segundo lugar, porém não menos importante, está na respos-
ta para a pergunta do nosso amigo acerca do voto nulo como solução 
dos nossos problemas. É preciso deixar claro que a eleição não será 
anulada caso mais de 50% dos eleitores anulem seus votos. Isso é uma 
interpretação errada da lei eleitoral. Votar nulo só beneficiará aos pró-
prios candidatos, uma vez que estes precisarão de menos votos para 
conseguir um mandato graças ao cálculo do coeficiente eleitoral. 

Antes de concluir eu gostaria de deixar claro que não estou defen-
dendo os políticos. A questão é que já abordamos por diversas vezes o 
papel deles aqui nesta coluna. Entretanto, cabe a nós identificarmos 
o joio e separamos este do trigo. E essa tarefa, aparentemente difícil, 
somente será facilitada quando nós, eleitores e membros de uma 
sociedade egoísta e individualista, buscarmos a nossa participação 
altruísta e sem interesses privados nas pastorais sociais, nos grupos 
de fé e política, nas associações de moradores e, principalmente, no 
acompanhamento dos mandatos. Como eu sempre digo em pales-
tras e cursos, não existe resposta certa na urna. O que existe é a ne-
cessidade de acompanharmos de perto os mandatos que demos aos 
nossos eleitos. Além disso, faz-se urgente a necessidade de revermos 
também as nossas atitudes do dia a dia. Pensar no coletivo e na prima-
zia do bem-comum não pode jamais ser exclusividade da classe políti-
ca. Tem que ser responsabilidade nossa, seja em casa, no trabalho, na 
faculdade ou em qualquer lugar.

Somente assim, pensando sempre no próximo é que nos apro-
ximaremos das primeiras comunidades Cristãs conforme citado na 
passagem dos Atos dos Apóstolos que ilustra este artigo. 

 
(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa paróquia, Ex-

Superintendente Regional do Ministério do Trabalho e Emprego no RJ 
e foi Deputado Estadual de 2011 a Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Dezembro
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

08/12 16:00hs MISSA NO CATI

15/12 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

22/12 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

01 a 09/12 APÓS A MISSA TODAS SANTUÁRIO NOVENA DA PADROEIRA

09/12 16H00 TODAS PRAÇA SAÍDA DA CARREATA DE NOSSA SENHORA

10/12 10H30 TODAS LORETÃO MISSA SOLENE PRESIDIDA POR D. ORANI

10/12 18H00 TODAS LORETÃO SANTA MISSA (não será às 19H00)

10/12 07H00 às 21H00 GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

16/12 20H00 CORAL SANTUÁRIO CANTATA DE NATAL

17/12 07H00 às 15H00 AÇÃO SOCIAL ZACCARIA FESTA DE NATAL DOS ASSISTIDOS

HORÁRIOS DAS MISSAS DE FINAL DE ANO

23/12 18H30 LORETÃO – MISSA DO 4º DOMINGO DO ADVENTO

24/12 07H00 SANTUÁRIO 08H30 e 10H30 LORETÃO – MISSA DO 4º DOMINGO DO ADVENTO

24/12 20H00 LORETÃO – MISSA DE NATAL DA NOITE

25/12 08H30 10H30 19H00 LORETÃO – MISSA DE NATAL DO DIA

30/12 18H30 LORETÃO – MISSA SAGRADA FAMÍLIA

31/12 07H00 SANTUÁRIO 08H30 e 10H30 LORETÃO – MISSA SAGRADA FAMÍLIA

31/12 20H00 TODAS LORETÃO LORETÃO – MISSA DE ANO NOVO

01/01 08H30 10H30 19H00 LORETÃO – MISSA NOSSA SENHORA MÃE DE DEUS
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

LeNdo a BíBLIa
Deus nos ama e Seu Amor se revela em Sua Bondade ao nos criar, ao criar o mundo. 
Leia na Carta de S. Paulo aos Gálatas 4, 4 - 6, como o Amor de Deus é infinito, ao enviar Seu Filho Jesus para nos 
ensinar a viver fazendo o bem e para nos salvar. “Quando, porém, chegou a____________ do tempo, enviou Deus o 
seu ___________, nascido de uma ___________, nascido sob a Lei, para__________ os que estavam sob a Lei, a fim 
de que recebêssemos a ____________ ___________.”

 Queridos amigos, estamos no Advento: tempo de 
oração e conversão, mudança de vida para acolher-
mos Jesus. “O Pai nos ama e acredita que vale a pena 
a obra de Suas mãos. Por isso enviou Seu Filho Jesus 
para nos salvar e permanecer conosco! Como retri-
buiremos? Pagando amor com amor. Jesus presente 
eterniza os momentos de alegria, dando-lhes uma res-
sonância infinita porque o tempo que não é reversível 

em eternidade é somente medida das coisas e com elas 
perece.” (Madre Maria Helena Cavalcanti) 

 Preparemos com alegria a Festa do Natal, a 
fim de que nosso coração esteja aberto, qual gru-
ta de Belém. Participemos da Novena de Natal em 
família e vivamos a partilha e caridade fraterna. 
 Em cada Eucaristia Jesus se faz presente. Por isso, façamos 
da Santa Missa a PRIORIDADE dos nossos domingos!

- O nome da Mãe de Jesus ...  

- Maria estava prometida em 
casamento a...    

- Na anunciação o ... cobriu a 
Virgem Maria com sua sombra.

- O ... apareceu a José em sonho.

- Nome que José deveria dar ao Filho 
de Maria ...

- Nome que segundo o Profeta 
Significa Deus conosco.

“Há algo que cause mais espanto, ternura e reverência do que 
o Mistério do Verbo Encarnado? O Absoluto se faz relativo, 
o Infinito toma forma finita, o Eterno se reveste do tempo.”  

(Madre Maria Helena Cavalcanti)

Desejamos a todos um santo e feliz Natal!

Caça - PaLavraS: 
Procure no diagrama abaixo ao nomes  que completam as frases: 

Q J R E S E N T E A M L M J
A E S P I R I T O S A N T O
A S D T A R F X E M R P A S
P U E M A N U E L P I Y B E
H S S I L A E R A L A S T J
A N J O D O S E N H O R O M





Nossa Senhora
de Loreto


